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Agarrados às quatro vagas

SERIE B Especialistas em gestão esportiva apontam ao Correio por que o G-4, zona de acesso à primeira divisão, continua intacto 

A 
onze rodadas do fim da 
Série B, com a 28ª roda-
da começando hoje, es-
perava-se uma disputa 

mais acirrada pelo acesso à Sé-
rie A. Motivo: o recorde de cam-
peões da elite na segunda divi-
são. Cruzeiro, Bahia, Vasco, Grê-
mio, Sport e Guarani indicavam 
um torneio duríssimo. Porém, a 
essa altura do campeonato, um 
bloco formado por clubes é pra-
ticamente inacessível e veda a 
entrada de quem tenta se apro-
ximar do G-4.   

Os quatro primeiros da Série 
B se mantêm os mesmos desde 
a 12ª rodada. O Cruzeiro lidera 
há mais de um turno e está acer-
tado sob a direção do dono do 
time,  Ronaldo Fenômeno, para 
voltar à elite após três anos. Bah-
ia e Grêmio, que ontem trocou o 
técnico Roger Machado por Re-
nato Gaúcho, ocupam cadeira 
cativa no G-4. O Vasco passou pe-
lo abandono de Zé Ricardo, mas 
conta com o comprometimento 
de Nenê e a transição para a SAF 
capitaneada pela empresa 777 
Partners e resiste bravamente.

Nesse cenário, os gigantes es-
tão tendo vida mais fácil na Sé-
rie B neste ano. Um dos motivos 
é exigência cada vez maior de or-
dem econômica nas administra-
ção dos times. Isso obrigou as no-
vas gestões a colocar a casa em or-
dem e criou-se um abismo técnico 
e financeiro na Série B. Em entre-
vista ao Correio, Leandro Mazzei, 
professor de Ciências do Esporte 
da Faculdade de Ciências Aplica-
das da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), ajuda a ex-
plicar a razão do domínio dos ti-
mes tradicionais na Série B e a difi-
culdade dos primos-pobres da se-
gunda divisão.

O docente aponta como a ne-
cessidade da organização finan-
ceira interfere nos clubes: “O que 
a gente tem visto na história é 
que, de fato, os clubes que têm 
maior poder financeiro conse-
guem maior desempenho. En-
tretanto, a grande discussão é a 
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Amanhã

 16:30-Juventude  x  Avaí

 19:00-Bragantino  x  Palmeiras

 19:00-Athletico-PR  x  Fluminense

 20:30-América-MG  x  Coritiba

Domingo

 11:00-Flamengo  x  Ceará

 16:00-Corinthians  x  Internacional

 16:00-Fortaleza  x  Botafogo

 18:00-Atlético-GO  x  Atlético-MG

 19:00-Cuiabá  x  São Paulo

Segunda

 20:00-Santos  x  Goiás

HOje

 19:00-Náutico  x  Ituano

 21:30-Grêmio  x  Vila Nova

Amanhã

 11:00-Novorizontino  x  CSA

 16:30-Guarani  x  Sampaio Corrêa

 16:30-Brusque  x  Vasco

 17:00-CRB  x  Sport

 19:00-Bahia  x  Tombense

 19:00-Chapecoense  x  Ponte Preta

 20:30-Operário-PR  x  Londrina

Domingo

 16:00-Cruzeiro  x  Criciúma
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 50 24 14 8 2 39 16 23
2º Flamengo 43 24 13 4 7 39 20 19
3º Fluminense 42 24 12 6 6 38 28 10
4º Corinthians 42 24 12 6 6 27 22 5
5º Internacional 42 24 11 9 4 38 23 15
6º Athletico-PR 39 24 11 6 7 29 28 1
7º Atlético-MG 36 24 9 9 6 31 28 3
8º Santos 34 24 8 10 6 27 20 7
9º América-MG 32 24 9 5 10 20 25 -5
10º Goiás 32 24 8 8 8 26 30 -4
11º Bragantino 31 24 8 7 9 33 30 3
12º Fortaleza 30 24 8 6 10 22 23 -1
13º São Paulo 29 24 6 11 7 31 29 2
14º Botafogo 27 24 7 6 11 22 29 -7
15º Ceará 27 24 5 12 7 23 24 -1
16º Coritiba 25 24 7 4 13 26 39 -13
17º Cuiabá 25 24 6 7 11 16 23 -7
18º Avaí 23 24 6 5 13 23 37 -14
19º Atlético-GO 22 24 5 7 12 23 36 -13
20º Juventude 17 24 3 8 13 18 41 -23

1º Cruzeiro 58 27 17 7 3 37 15 22
2º Bahia 47 27 14 5 8 30 17 13
3º Vasco 45 27 12 9 6 30 21 9
4º Grêmio 44 27 11 11 5 30 16 14
5º Londrina 41 27 11 8 8 27 24 3
6º Sport 40 27 10 10 7 23 19 4
7º Tombense 39 27 9 12 6 26 25 1
8º Ituano 37 27 9 10 8 29 25 4
9º Criciúma 37 27 9 10 8 28 24 4
10º Ponte Preta 36 27 9 9 9 25 22 3
11º CRB 36 27 9 9 9 25 32 -7
12º Sampaio Corrêa 35 27 9 8 10 31 29 2
13º Novorizontino 32 27 8 8 11 27 32 -5
14º CSA 30 27 6 12 9 19 26 -7
15º Chapecoense 29 27 6 11 10 22 26 -4
16º Brusque 28 27 7 7 13 18 25 -7
17º Vila Nova 28 27 4 16 7 18 24 -6
18º Operário-PR 27 27 6 9 12 22 34 -12
19º Guarani 26 27 5 11 11 18 30 -12
20º Náutico 21 27 5 6 16 21 40 -19
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desde a 12ª rodada. Apesar da solidez do bloco de elite, há time em crise: Grêmio demite Roger Machado e contrata Renato Gaúcho

sustentabilidade financeira. No 
passado, tinha clube que gasta-
va muito e ficava endividado ao 
longo dos anos. Não dá para sair 
contratando atletas renomados 
de uma vez para depois a dívida 
ser cobrada ao longo dos anos”.

Para Leandro, a tendência de 
um bom clube profissional é a boa 
administração dos recursos finan-
ceiros. Ainda assim, o dinheiro não 
é o único quesito relevante quan-
do a bola rola em um jogo entre ti-
mes expressivos. “Esses clubes têm 
um poder econômico maior que o 
restante da Série B, com torcidas 
relevantes e histórias, fazendo va-
ler essas variáveis. O desempenho 
é multivariável, não dá para con-
siderar um fator só para explicar, 

mas a economia tem uma força 
maior nessa razão”, explica.

Os modelos de sociedade anô-
nima do futebol ainda são no-
vos dentro do cenário nacional. 
Por enquanto, não é possível ti-
rar conclusões sobre a eficácia 
da SAF. “Ainda é muito cedo para 
dizer se é um determinante para 
que esses clubes tenham suces-
so. Primeiro porque estamos fa-
lando da Série B, que exige um 
nível de desempenho menor, se-
gundo porque esses clubes têm 
muitas dívidas, então isso tam-
bém é uma saída a curto prazo, 
mas não a longo prazo. A SAF dá 
um tempo maior para a dívida 
ser paga pelos investidores, com 
uma quantidade de anos em que 

isso não precisa ser pago de ime-
diato, mas uma hora esse prazo 
acaba”, adverte o professor.

Dos times posicionados na 
zona de acesso à primeira divi-
são, apenas o Grêmio não tem 
planos próximos ou anunciados 
para aderir ao modelo SAF. De 
acordo com o especialista, um 
clube não deve tornar-se em-
presa meramente para livrar-
se de uma dívida de forma ir-
responsável: “Tem muito clube 
pretendendo se tornar SAF pa-
ra escapar das dívidas a curto 
e médio prazo, alargando essa 
validade, mas mantendo o pro-
blema. Quem vai pagar? O in-
vestidor, o clube ou ambos? Eis 
a questão”, questiona Mazzei. 

Sport resiste, 
Guarani sofre

Dos campeões nacionais, 
apenas Guarani e Sport não ocu-
pam o G-4: por contraste, o Leão 
da Ilha ronda a zona de acesso 
com clubes que estiveram na 
Série A. Por sua vez, o Bugre é 
vice-lanterna. Esses são alguns 
exemplos de clubes que viviam 
constantemente na elite do fu-
tebol brasileiro.

O Correio conversou com o 
Diretor Executivo de Futebol do 
Vila Nova, Carlos Frontini. O clu-
be goiano vive fase perigosa na 
luta contra a queda para a tercei-
ra divisão, assim como o Guara-
ni. A equipe goiana irá hoje a Por-
to Alegre enfrentar o Grêmio, que 
não vence há quatro jogos, está a 
três pontos de sair do G-4 e, on-
tem, decidiu reviver 2016. Há seis 
anos, o clube demitiu Roger Ma-
chado e contratou Renato Gaú-
cho. A história se repetiu ontem. 
Desempregado havia 10 meses 
desde a saída do Flamengo, ele 
volta ao cargo.  

O dirigente do Vila Nova ad-
mite as dificuldades para gerir 
um clube da Série B: “Não é fácil 
fazer futebol no Brasil. A solução 
é tentar se reconstruir de cam-
peonato em campeonato: ges-
tão leva tempo e eu acho que o 
imediatismo faz a diferença por 
aqui. Futebol não é uma fórmu-
la que se aplica e tem certeza que 
vai dar certo, nem mesmo fazen-
do tudo certinho”, pondera.

Para o gestor do Vila, a tran-
sição para SAF é via inevitável. 
“Ainda é uma coisa nova e a gente 
precisa ver, no decorrer do tem-
po, o que vai acontecer. Acho 
que isso é um caminho sem vol-
ta, com todos endividados, e te-
mos que entender o clube de fu-
tebol como uma empresa: enten-
demos que tem a paixão por trás 
disso tudo, mas se não se toca co-
mo clube, só tem prejuízo.”, diz.

*  Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima

 Cruzeiro aderiu à SAF no início da temporada, organizou-se rapidamente e aumentou o sarrafo na segunda divisão: lidera com 10 pontos de vantagem 

“Esses clubes 
têm um poder 

econômico maior 
que o restante 
da Série B, com 

torcidas relevantes 
e históricas, 

fazendo valer essas 
variáveis”

Leandro Mazzei, professor 
de Ciências do Esporte da 

Unicamp

SUL-AMERICANA

Dragão 
complica 
São Paulo

Focado na conquista da Copa 
Sul-Americana para salvar a tem-
porada, o São Paulo sofreu mais 
um duro revés em mata-mata, 
ontem, no Serra Dourada, em 
Goiânia. O time de Rogério Ceni 
amargou derrota por 3 x 1 para o 
Atlético-GO na partida de ida da 
semifinal do torneio continen-
tal e terá no mínimo de vencer 
por dois gols, no Morumbi, para 
forçar a decisão por pênaltis. Se 
vencer por três, avançará dire-
to para enfrentar Independien-
te del Valle ou Melga na final. 
O time equatoriano fez 3 x 0 na 
partida de ida.   

O Atlético-GO abriu o pla-
car aos 10 minutos do primeiro 

Sob nova direção, o Atlético-GO venceu na estreia do técnico Eduardo Baptista

 André Costa/AFP

tempo com Jorginho depois de 
um cruzamento de Dudu. O São 
Paulo respondeu aos 22. Rodri-
go Nestor ergue a bola na área e 
Luciano cabeceou para empatar. 

O Dragão voltou à frente aos 10 
minutos do segundo tempo devi-
do a uma falha do goleiro tricolor 
Jandrei. Marlon Freitas cruzou, 
o arqueiro deixou a bola passar 

e Shaylon empurrou para a rede. 
Com dificuldade para reagir, o 
São Paulo amargou o terceiro gol 
aos 32. Léo Pereira ganhou dis-
puta com o zagueiro Diego Costa 
e finalizou no canto de Jandrei. O 
São Paulo também perdeu por 3 x 1 
para o Flamengo na ida da semi da 
Copa do Brasil e está perto do Z-4 
no Campeonato Brasileiro.  

BASQUETE

Seleção 
estreia na 
AmeriCup
MONIQUE DEL ROSSO*

O Brasil abrirá hoje, às 20h30, 
no Ginásio Geraldão, no Recife, 
contra o Canadá, a AmeriCup. 
Em crise nas Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2023, a 
Seleção contará com o reforço 
de Vitor Benite na competição. 
A partida terá transmissão no 
YouTube da Fiba e no SporTV. 
Além desse duelo, mais 10 sele-
ções participam do torneio. Os 
12 países estão divididos em três 
chaves com quatro cada um. Os 
dois melhores e os dois terceiros 
avançam às quartas. Colômbia e 
Uruguai são os próximos adver-
sários canarinhos. 

Vítor Benite chegou para reforçar o Brasil, que vem de três derrotas

Thierry Gozzer/CBB

A Seleção vem de derrotas 
para Colômbia, Porto Rico e 
México na segunda fase das Eli-
minatórias para a Copa, mas o 
armador Vitor Benite tentar pas-
sar confiança ao grupo. “Sabe-
mos de todas as dificuldades que 
vamos enfrentar, que o momento 
não é bom, mas que nosso grupo 
tem qualidade. E nada melhor do 
que um evento desse tamanho 

para nos recuperarmos”, pega, 
otimista. “Será uma AmeriCup 
muito equilibrada, mas jogamos 
em casa, com apoio da torcida, 
e temos condições de fazer uma 
ótima competição. Não tenho 
dúvidas disso”, afirmou o joga-
dor em entrevista ao site da CBB.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima


